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Resumo 

O mercado de trabalho passou por uma crise nos níveis de empregabilidade em razão da 

pandemia de COVID-19, com efeitos significativos no desenvolvimento econômico dos países. 

Dentre os grupos de trabalhadores impactados, aparecem as pessoas com deficiência visual 

(PcD), cujos riscos são mais elevados pelo reconhecimento tátil no contato com possíveis 

objetos e aproximação com pessoas contaminadas. A presente pesquisa busca expor o impacto 

da pandemia no dia a dia e nas rotinas de trabalho das PcD visuais que atuam na área contábil-

financeira. Foram feitas 15 entrevistas semiestruturadas com profissionais com baixa visão, 

cegueira e visão monocular. Os entrevistados acharam positivo o home office, pois houve 

aumento na qualidade de vida e no tempo para ficar com seus familiares, mas também relataram 

pontos negativos, como o afastamento social dos colegas, o aumento de carga de trabalho, a 

dificuldade para fazer atividades físicas e de reabilitação, medo, estresse, ansiedade e outros 

problemas psicológicos. O estudo contribui para a literatura por descrever como a pandemia 
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afetou as práticas organizacionais e o ambiente de trabalho para PcD visuais. A contribuição 

prática é fornecer informações sobre as percepções dos profissionais que podem servir de base 

para a reformulação dos processos organizacionais e de políticas públicas. A contribuição social 

é auxiliar a romper com crenças, atitudes e comportamentos desfavoráveis à inclusão das PcD 

visuais na sociedade, em especial no mercado de trabalho contábil-financeiro, por meio do 

combate a desinformação e ao preconceito. 

Palavras-chave: Pessoas com Deficiência (PcD); Pandemia de COVID-19; Deficiência Visual; 

Impactos. 

 

Abstract 

The labor market has experienced a crisis in employment levels due to the COVID-19 

pandemic, with significant effects on the economic development of countries. Among the 

groups of workers impacted are people with visual disabilities (PwD), whose risks are higher 

due to tactile recognition when in contact with possible objects and proximity to infected 

people. This research seeks to expose the impact of the pandemic on the daily lives and work 

routines of visually impaired people who work in the accounting and financial area. Fifteen 

semi-structured interviews were carried out with professionals with low vision, blindness and 

monocular vision. The interviewees found home office to be positive, as it improved their 

quality of life and gave them time to spend with their families, but they also reported negative 

aspects, such as social distancing from colleagues, increased workload, difficulty in performing 

physical and rehabilitation activities, fear, stress, anxiety and other psychological problems. 

The study contributes to the literature by describing how the pandemic affected organizational 

practices and the work environment for visually impaired people. The practical contribution is 

to provide information on professionals' perceptions that can serve as a basis for reformulating 

organizational processes and public policies. The social contribution is to help break with 

beliefs, attitudes and behaviors that are unfavorable to the inclusion of visually impaired people 

in society, especially in the accounting-financial job market, by combating misinformation and 

prejudice. 

Keywords: People with Disabilities (PwD); COVID-19 Pandemic; Visual Impairment; 

Impacts. 

 

1 Introdução 

 

No final de 2019 uma ameaça global à saúde da população, a COVID-19, começou a 

aparecer e, em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a COVID-19 

uma pandemia (ONU News, 2020). Não obstante, no final de 2020, a pandemia continuava 

trazendo prejuízos às vidas das pessoas e a seus meios de subsistência ao redor do mundo. A 

COVID-19 foi apontada, por relatórios de bancos de desenvolvimento, jornais e artigos, como 

tendo um potencial catalisador para gerar um novo ambiente urbano “e um novo normal” 

(Martel, 2021). 

Esse “novo e melhor normal”, implica passar menos tempo em ambientes tradicionais 

de escritório. Contudo, grande parte dessas expectativas acerca de trabalhos futuros, pré ou pós-

COVID-19, não mencionam as pessoas com deficiência (PcD) (Martel, 2021).  

O acesso ao trabalho é uma das muitas áreas em que a pandemia causou efeitos 

devastadores na vida dos grupos marginalizados. A exclusão do emprego é, sem dúvida, uma 

das barreiras mais críticas. A título de exemplo, metade de todas as reclamações à comissão 

Canadense de Direitos Humanos são provenientes de PcD e muitas estão vinculadas ao mercado 

de trabalho (Maroto et al., 2021).  

Organizações de PcD e ativistas efetuaram estudos com seus integrantes e revelaram 

impactos desproporcionais da pandemia de COVID-19 na comunidade desses grupos. Por 
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exemplo, a Glasgow Disability Alliance entrou em contato com mais de 5.000 pessoas nos 

primeiros meses da pandemia, a fim de realizar um levantamento sobre o bem-estar dessas 

pessoas (Shakespeare et al., 2022). As barreiras e desigualdades vivenciadas pelas PcD as fazem 

ser menos capazes de responder aos obstáculos que a pandemia de COVID-19 lhes impôs 

(Shakespeare et al., 2021). 

Especificamente sobre as PcD visuais, segundo Senjam (2020), elas são mais propensas 

a serem infectadas pela COVID-19 do que pessoas sem deficiência visual, ou seja, cerca de 253 

milhões de pessoas ao redor do mundo têm maiores riscos de contrair a COVID-19, das quais 

mais de dois terços vivem em países de baixa renda. 

A Classificação Internacional de Doenças (CID-11) refere-se à deficiência visual como 

perdas na visão que impactam na capacidade da pessoa de realizar atividades da vida diária, 

tais como: leitura, orientação e mobilidade (World Health Organization [WHO], 2019). 

A legislação brasileira, através da portaria nº 3.128 de 2008, define pessoa com baixa 

visão ou visão subnormal, quando a acuidade visual corrigida no melhor olho é menor do que 

0,3 e maior ou igual a 0,05, ou seu campo visual é menor do que 20º no melhor olho com 

correção. Já a pessoa com cegueira é categorizada assim quando sua acuidade visual está abaixo 

de 0,05, ou o campo visual é menor do que 10º (Oliveira et al., 2017).  

Estudos recentes demonstram que pessoas com deficiência visual podem atuar em 

diversas profissões, tais como: advogado, administrador, assistente administrativo, analista de 

orçamento e financeiro, assessor jurídico, contador, especialista tributário, desenvolvedor de 

software, entre outras profissões (Sathyasseelan, 2016; Argyropoulos, & Papadimitiou, 2019). 

Todavia, profissionais que atuam na área contábil-financeira enfrentam desafios para 

superar diversas barreiras, em especial as atitudinais (Duff et al., 2007; Duff, & Ferguson, 

2011a). Duff, e Ferguson (2011a) identificaram que mesmo a PcD com inúmeras qualificações 

tem uma grande dificuldade em conseguir trabalho, pois há uma enorme resistência na 

contratação de PcD para áreas profissionais. Complementarmente, Sprague et al. (2020) 

reconhecem que trabalhadores de grupos marginalizados foram afetados de forma 

desproporcional pela pandemia. 

De acordo com a releitura dos dados do Censo Demográfico de 2010, realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), havia mais de 12,7 milhões de brasileiros, 

cerca de 6,7% da população, com algum tipo de deficiência, ao passo que dentre elas a 

deficiência visual é a mais presente, perfazendo cerca de 3,4% da população total (IBGE, 2018). 

Esses percentuais sustentam a oportunidade e a importância de estudos a respeito dos desafios 

enfrentados por pessoas com deficiência visual, em especial no contexto laboral durante a 

pandemia de COVID-19. 

Em vista do contexto apresentado inerente às PcD, surgem os seguintes 

questionamentos: 

• Qual o impacto da pandemia de COVID-19 no dia a dia das pessoas com deficiência 

visual? 

• O que mudou na rotina de trabalho das pessoas com deficiência visual por causa da 

pandemia? 

• Depois que a pandemia passar, como as pessoas com deficiência visual acham que serão 

suas rotinas de trabalho? 

A presente pesquisa busca expor o impacto da pandemia de COVID-19 tanto no dia a 

dia, quanto na rotina de trabalho das PcD visuais, assim como revelar quais são suas 

perspectivas acerca de suas rotinas de trabalho após a pandemia de COVID-19. Esta pesquisa 

justifica-se em razão da percepção de que as PcD visuais tendem a ser mais propensas a se 

infectar com o vírus e foram mais afetadas pela pandemia (Senjam, 2020). Ademais, estudos 

sobre os impactos da COVID-19 em pessoas com deficiência visual são raros tanto em países 
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desenvolvidos quanto em desenvolvimento (Lamichhane & Aryal, 2024; Kim & Sutharson, 

2023). 

2 Referencial Teórico 

2.1 O Mercado de Trabalho para as Pessoas com deficiência Visual 

Segundo Assis e Carvalho-Freitas (2014), o processo de inclusão é o conjunto de ações 

tanto individuais quanto em coletividade, com o objetivo de equacionar problemas, procurar 

soluções e encontrar a igualdade de oportunidades para todos. A inclusão e a gestão das pessoas 

com deficiência vêm ganhando destaque nas pesquisas, devido ao fato de ser uma das mudanças 

importantes que estão acontecendo no âmbito organizacional (Carvalho-Maia & Carvalho-

Freitas, 2015). 

No Brasil, a reserva de vagas no mercado de trabalho para PcD na iniciativa privada foi 

criada por meio da lei n.º 8.213, de 24 de julho de 1991, que estabeleceu um percentual que 

oscila entre 2 – 5% para trabalhadores com deficiência, em empresas com 100 ou mais 

colaboradores (Lei n.º 8.213, 1991). Outros instrumentos jurídicos, como a Constituição 

Federal de 1988, traz em seu escopo artigos que abordam reserva de percentual de cargos e 

empregos para as PcD, estipula critérios para sua admissão, assim como proíbe qualquer 

discriminação referente a salário. No que lhe concerne, o decreto 3.298/99 assegura o direito 

ao trabalho às PcD (Sena, 2015). Por sua vez, a lei 8.112, que dispõe sobre o regime jurídico 

dos servidores públicos da União, assegura que 20% das vagas ofertadas em concursos públicos 

são reservadas para PcD (Lei 8.112, 1990). 

O principal marco do ordenamento jurídico brasileiro foi a publicação da lei n.º 

13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI). A LBI estabelece 

em seu artigo 37 que:  
Constitui modo de inclusão da pessoa com deficiência no trabalho a colocação 

competitiva, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, nos termos da 

legislação trabalhista e previdenciária, na qual devem ser atendidas as regras de 

acessibilidade, o fornecimento de recursos de tecnologia assistiva e a adaptação 

razoável no ambiente de trabalho (Lei n.º 13.146, 2015). 

Segundo Assis e Carvalho (2014), numa pesquisa apresentada pelo Instituto Ethos, no 

ano de 2010, apenas 1,5% do quadro de trabalhadores eram compostos por PcD, sendo que 81% 

das organizações que fizeram parte da amostra tinham mais de 1000 empregados. Nessa mesma 

direção, Santos e Wechsler (2018) afirmam que o cumprimento da lei de cotas ainda é 

incipiente. Esses autores relatam que em torno de 31% das vagas criadas pelas reservas são 

aproveitadas, o que representa 0,8% dos empregos no país. Embora haja leis direcionadas para 

a inclusão de PcD no mercado de trabalho, ainda há diversas barreiras para essa inclusão. 

Na área contábil, Duff e Ferguson (2011b) relatam diversas barreiras organizacionais e 

individuais para a inclusão das PcD no mercado de trabalho, tais como, falta de compreensão e 

consulta sobre as necessidades da PcD, visões estereotipadas da deficiência, problemas de 

mobilidade que limitam as oportunidades de promoção. 

Especificamente acerca de PcD visuais, Goertz et al. (2010) buscaram elevar a 

compreensão dos fatores que influenciam a participação da PCD visual no mercado de trabalho. 

Foi realizada uma revisão sistemática nas seguintes plataformas: PsycINFO e Eric. Os artigos 

foram publicados entre janeiro de 1990 e maio de 2008. Ao todo foram analisados 332 estudos. 

Dentre os achados foram identificadas as seguintes barreiras: quanto maior a deficiência visual, 

menor a taxa de emprego; serviços de apoio inadequados; necessidades não atendidas para 

desenvolvimento da carreira, por exemplo, não receber treinamento adequado para preparação 

profissional; e, sobretudo, as atitudes negativas dos empregadores com relação às PcD visuais 

(Goertz et al., 2010). Em outro trabalho, Dong et al. (2017) corroboram com esses achados, ao 

afirmarem que esses indivíduos são menos propensos a serem escolhidos para executar tarefas 



Sociedade, Contabilidade e Gestão, Rio de Janeiro, v. 19, n. 2, mai/ago, 2024 

Impactos da Pandemia de COVID-19: Desafios e Expectativas de Pessoas com Deficiência Visual no 

Mercado de Trabalho  

134 

críticas, uma vez que os empregadores os julgam menos capazes de executar essas tarefas de 

maneira satisfatória. 

O estudo de Wolffe et al. (2013) revelou as percepções de trabalhadores com deficiência 

visual que vivem na Nigéria. Os pesquisadores, por meio de questionários, avaliaram 

experiências profissionais e pessoais de 172 adultos com deficiência visual que trabalham 

naquele país. Dentre as descobertas da pesquisa, os participantes elencam uma série de desafios 

no ambiente de trabalho, como: equipamentos desatualizados; materiais inacessíveis; 

assistência inapropriada; barreiras ambientais e problemas de transporte; remuneração baixa; 

discriminação; e limitadas oportunidades de treinamento. Cabe ressaltar que, grande parte dos 

respondentes, afirmaram que a educação continuada era a chave para melhorar as situações no 

ambiente de trabalho.   

2.2 COVID-19 e PcD 

Estudos anteriores revelaram que os mais vulneráveis, como pessoas de baixa renda 

familiar, idosos, trabalhadores informais e PcD são afetados de maneira desproporcional em 

pandemias (Yeganeh, 2021). 

Organizações de PcD realizaram pesquisas com seus membros, chamando atenção para 

o impacto desproporcional da pandemia do COVID-19 na comunidade de PcD (Shakespeare et 

al., 2022). Uma organização Escocesa ligou para mais de 5.000 PcD durante os primeiros meses 

de pandemia. O relatório final, com base nessas ligações, concluiu que os obstáculos que as 

PcD enfrentam e a desigualdade que vivenciam, as tornam menos capazes de responder aos 

desafios advindos da pandemia da COVID-19. Além disso, as PcD tiveram suas necessidades 

negligenciadas e foram excluídas do processo de tomada de decisão.  

Também acerca das PcD visuais, Senjam (2020) entende que elas têm maior 

possibilidade de contrair o vírus e elevar a mortalidade, devido a alguns fatores potenciais, tais 

como: falta de conhecimento adequado sobre COVID-19, resultante da ausência de 

informações acessíveis; PcD visuais dependem de toque e dos sentidos táteis para realizar suas 

atividades de rotina, o que pode aumentar a chance de contrair a doença; necessidade frequente 

de assistência pessoal ou apoio de terceiros para realização de suas atividades diárias básicas e 

instrumentais. 

O trabalho de Costa et al. (2020) teve por finalidade entender como estava sendo o 

cotidiano das PcD em tempos de pandemia, identificando momentos de ansiedade, tensão e 

desconforto emocional. O estudo foi desenvolvido através de análises de narrativas de quatro 

sujeitos com deficiência que estavam vivendo o isolamento social em tempos de pandemia. A 

metodologia consistiu no emprego de depoimentos escritos narrados por esses quatro 

indivíduos.  

As falas dos sujeitos da pesquisa evidenciaram algumas dificuldades do cotidiano com 

as quais eles tiveram que lidar, tais como: muito tempo dentro de casa, comendo demais, sem 

poder fazer exercícios; falta de foco para estudar; poucas opções de lazer; sensações de medo, 

angústias, incertezas e fraquezas, devido ao momento que estavam vivendo; aumento de crises 

de ansiedade e de pânico; crises de tristeza profunda e nervosismo exacerbado (Costa et al., 

2020) 

Já no campo profissional, Maroto et al. (2021) relatam que as PcD, além de expostas a 

um maior risco de desenvolver complicações se contraírem COVID-19, também afirmam que 

as PcD sofrem com barreiras no mercado de trabalho, contexto no qual a pandemia global de 

saúde teve efeitos devastadores.  Segundo Naami e Mfoafo-M`carthy (2020), as PcD nos setores 

formal e informal, tinham maiores chances de perder seus empregos durante a pandemia. Isso 

pode afetar de forma negativa suas receitas, poupanças e resiliência econômica, na era COVID-

19. Em adição, Maroto e Pettinicchio (2020) relatam que a taxa de empregabilidade das PcD 
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caiu entre março e abril de 2020, de 18% para 14%, conforme dados fornecidos pela Current 

Population Survey, ou seja, houve uma queda de 22% em dois meses.  

3 Metodologia 

Acerca da natureza da pesquisa, optou-se por realizar uma pesquisa com abordagem 

qualitativa, em virtude da natureza subjetiva do problema abordado no estudo. Para Creswell 

(2010, p.26), a pesquisa qualitativa é “um meio para explorar e para entender o significado que 

os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano”. 

O estudo abrange os profissionais que possuem algum tipo de deficiência visual com 

atuação na área contábil-financeira durante a pandemia de COVID-19. Os entrevistados foram 

escolhidos por acessibilidade.  

De modo a atingir os objetivos da pesquisa, optou-se pela entrevista semiestruturada, 

por partir de algumas teorias e hipóteses iniciais, mas permitir a formulação de novos 

questionamentos no decorrer das entrevistas, propiciando maior aprofundamento  (Triviños, 

1987). 

Pádua (2007, p.70) explica que na entrevista semiestruturada “o pesquisador organiza 

um conjunto de questões sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às vezes até 

incentiva, que o entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão surgindo como 

desdobramentos do tema principal”. 

Os entrevistados foram informados dos objetivos do estudo de maneira clara e detalhada 

e houve o esclarecimento de eventuais dúvidas, assim, expressaram sua concordância em 

participar da pesquisa ao ratificarem o termo de consentimento livre e esclarecido.  

As entrevistas ocorreram no período de outubro de 2020 a fevereiro de 2021 e foram 

gravadas com a autorização dos entrevistados, sendo transcritas posteriormente.  

Por meio da indagação direta aos entrevistados buscou-se levantar as principais 

dimensões da realidade vivenciada pela PcD no seu dia a dia e em seu ambiente de trabalho. O 

roteiro de entrevista se fundamentou nos fatores da revisão de literatura, conforme vê-se na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1  

Relação entre Categoria e Perguntas da Entrevista 

Categoria Questões Fonte 

Impactos 

Q 01 – Qual o impacto da pandemia de Covid -19 no seu dia a 

dia? 

(YEGANEH, 2021)  
Q 02 – O que mudou na sua rotina de trabalho por causa da 

pandemia de COVID-19? 

Expectativas Q 03 – E depois que a pandemia de COVID-19 passar, como 

você acha que será sua rotina de trabalho? 
Fonte: Elaboração própria 

 

Foi realizada a análise de conteúdo das respostas das entrevistas. A análise de conteúdo 

é dividida em três estágios: a pré-análise, descrição analítica e a interpretação inferencial 

(Triviños,1987). A primeira fase consiste na organização e leitura do material coletado. No 

segundo passo, o material é submetido a uma análise mais aprofundada, orientada pelos 

objetivos e referencial teórico. Os procedimentos de codificação, classificação e categorização 

são feitos nesse momento do trabalho. Por fim, no terceiro estágio a reflexão permite o 

estabelecimento de conexões entre as ideias apresentadas. 

 

 

4 Apresentação e Análise de Dados 
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4.1 Perfil dos Entrevistados 

 

Nesta subseção são sumarizadas informações acerca do perfil dos participantes da 

pesquisa, quais sejam: idade, gênero, escolaridade, formação acadêmica, dados de acuidade 

visual e doença que ocasionou sua deficiência visual, se a doença é congênita ou adquirida.  

Quanto à idade e gênero, observou-se que a média de idade foi de, aproximadamente, 

40 anos e 1 mês, sendo 24 anos a menor idade e 54 anos a maior. No intervalo de 20 a 30 anos 

foram identificados dois participantes, na faixa de 30 a 40 anos se encontra o maior número de 

participantes, sendo sete entrevistados, por fim, com mais de 40 anos há seis participantes. 

Ademais, quanto ao gênero, tem-se oito participantes do gênero masculino  e sete do feminino.  

Já no que diz respeito ao nível de escolaridade e formação acadêmica, notou-se que 

grande parte dos entrevistados possui nível de escolaridade de Pós-graduação, sendo ao todo 

sete participantes.  

 No tocante à formação acadêmica, percebeu-se um número maior de entrevistados nas 

áreas de ciências contábeis, econômicas, atuariais e administração, totalizando dez 

participantes. Por sua vez, há três participantes que são formados em outras áreas, são elas: 

informática, inglês e recursos humanos. Por fim, há um entrevistado que possui nível técnico e 

outro com o ensino médio. 

Em média, o tempo de experiência profissional dos participantes era de 18,6 anos, sendo 

8 anos o menor tempo e 30 anos o maior tempo de experiência profissional. Já quanto ao tempo 

na organização atual, a média fica em torno de 7 anos, sendo 11 meses o menor tempo e 15 

anos o maior tempo. Quanto a função ou cargo, quatro entrevistados exercem cargos de 

assistente e, apenas, dois entrevistados possuem cargos de chefia em suas instituições. Entre os 

cargos tem-se: assistente contábil, administrador de contratos, contador, analista de 

departamento de pessoal, chefe da execução financeira, economista, entre outros. 

Com relação às informações sobre o tipo de deficiência visual, percebeu-se que nove 

participantes possuem deficiência visual congênita, ou seja, o participante possui a deficiência 

ao nascer. Quanto à classificação da deficiência segundo o decreto nº 5.296 de 02 de dezembro 

de 2004 do Governo Federal (Decreto nº 5.296, 2004) e a Lei 8.406/2019 do Estado do Rio de 

Janeiro (Lei 8.406, 2019), nove entrevistados possuem baixa visão. O restante dos participantes 

se divide em entrevistados com deficiência visual classificada em cego e monocular, sendo três 

entrevistados para cada classificação.  

Já em relação às doenças que ocasionaram a deficiência visual, alguns participantes não 

souberam informar a doença, porém, relataram que possuem parentes diretos com a mesma 

deficiência visual. Além disso, uma entrevistada relatou que não teve parâmetros para investigar 

o motivo da sua doença. 

 

4.2 Impactos da COVID-19 

 

Nessa subseção, busca-se demonstrar os impactos ocasionados pela pandemia na vida 

profissional e cotidiana dos entrevistados. 

 

4.2.1 Questão 1 – Qual o impacto da pandemia da COVID-19 no seu dia a dia? 

 

Essa indagação tem o intuito de evidenciar quais foram os impactos, na visão dos  

entrevistados da pesquisa, decorrentes da pandemia de COVID-19 no seu dia a dia. Costa et al. 

(2020) revelam em sua pesquisa algumas problemáticas do cotidiano das PcD durante a 
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pandemia, tais como: muito tempo dentro de casa, comendo demais e sem poder fazer 

exercícios; falta de foco para estudar; poucas opções de lazer; sentimentos de medo, angústia, 

incerteza e fraqueza devido ao momento que estavam vivendo; aumento de crises de ansiedade 

e de pânico; crises de tristeza profunda e nervosismo exacerbado.  Os entrevistados E7 e E9 

corroboram com os achados dos autores, pois os participantes afirmaram que engordaram, pois 

não conseguiam fazer atividades físicas.  
 

Eu estou em confinamento aqui, eu estou em isolamento, perdi forma física, engordei, 

voltei a ficar sedentário, eu corria, fazia corrida de rua, inclusive, estava treinando 

para fazer a primeira maratona da minha vida, eu ia fazer, em setembro, a maratona 

de Berlim, acabei cancelando, e agora, ganhei mais de 15 quilos de março para cá. 

(Entrevistado E7 (Baixa Visão), 2020) 

Olha, eu não tenho, a minha rotina pelo menos assim, que eu consiga retomar as 

minhas atividades físicas, eu preciso, eu engordei muito, e eu sempre gostei de yoga, 

eu parei a aula de yoga, porque hoje eu não tenho segurança, eu não me sinto segura 

em ir para uma academia, não me sinto segura para ir para um estúdio de yoga, então 

não vou. (Entrevistada E9 (Cega), 2020) 

 

Adicionalmente, a entrevistada E9 também comentou que pretendia retomar a sua 

religiosidade, pois o local que ela frequentava estava fechado, assim como, relatou outras 

atividades que estavam lhe fazendo falta: o contato com os amigos e o lazer. 
 

Então assim, eu quero retomar isso, quero retomar a minha religiosidade, onde eu 

frequentava e hoje eu não frequento mais, está fechado e isso me faz falta. Porque ali 

eu tinha meu relacionamento com as pessoas, as minhas amigas não vêm muito aqui 

em casa, porque elas sabem que eu tenho medo da Covid, então eu tenho estado longe 

dos meus amigos e isso me faz falta, depois que eu perdi a visão, eu passei a gostar 

mais de ir a shows, porque eu vi uma coisa muito legal é que as casas de show no Rio 

de Janeiro são acessíveis aos deficientes visuais, primeiro, você paga metade e ainda 

tem direito a levar um acompanhante, o acompanhante paga metade também, então 

tem até alguns lugares que até liberam gratuitamente para o acompanhante, mas assim, 

os shows mais caros, não. (Entrevistada E9 (Cega), 2020) 

E também o cinema, porque assim que eu fui ver o primeiro filme com audiodescrição, 

em outubro, a minha prima trabalha na Paramount, então ela me dá muitos ingressos, 

fora que eu chego lá, e é de graça também. Aí bota aparelho, bota tudo, com 

audiodescrição, estou no paraíso, estou assistindo um filme bom com audiodescrição, 

não quero mais nada. Aí fui num teatro também com audiodescrição, então assim, 

pelo menos isso, e outra coisa, as pessoas são muito gentis, em atender, em acomodar, 

então, você se sente bem, essas coisas estão fazendo muita falta. (Entrevistada E9 

(Cega), 2020) 

 

Já a entrevistada E15 relatou que já tinha problemas com ansiedade e ataques de pânico 

e piorou bastante no início da pandemia, tendo que ficar um mês afastada do trabalho. Além 

disso, sua agência fechava dia sim, dia não, devido a suspeitas de alguém infectado. A 

entrevistada E8 também afirmou que estava muito preocupada com essa doença, ela tinha medo 

de voltar a empresa, devido ao trajeto do seu dia a dia. 
 

Minha agência está sempre fechada agora, devido à suspeita, dia sim, dia não, minha 

agência está fechando devido à suspeita, eu já lutava contra ansiedade e ataques de 

pânico, a minha ansiedade aumentou muito logo no início, foi muito ruim, devido a 

problemas psicológicos. Eu fiquei 1 mês afastada, logo quando começou, minha mãe 

já teve câncer, então a gente teve que evitar todo esse tipo de contato, e tudo mais, 

para proteger a minha mãe, em relação, a deficiência, no geral, não afetou muito, só o 

que afetou na população, as mesmas coisas, só ansiedade, aquele medo de tudo, e o 

fato da minha agência estar sempre fechando agora. (Entrevistada E15 (Monocular), 

2020) 
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Eu fiquei bem tensa mesmo, com medo, eu não queria voltar para a empresa, porque 

a gente tava com medo de acontecer qualquer coisa, porque por mais que eu me 

proteja, por mais que use máscara, use álcool em gel, me cuide, as pessoas que estão 

a minha volta, eu não sei se estão se cuidando da mesma forma. Eu falo pelo transporte 

público que eu pego, eu pego o trem e tem muita gente sem máscara, muita gente nem 

aí, não está ligando. Então o risco, a gente fica vulnerável a pegar, não só o 

coronavírus, mas qualquer doença nesse trajeto. (Entrevistada E8 (Baixa Visão), 

2020)  

 

 Segundo Senjam (2020), as PcD visuais tem maior possibilidade de contrair o vírus, de 

haver maior morbilidade e mortalidade, devido a alguns fatores potenciais, por exemplo: falta 

de conhecimento adequado sobre COVID-19, resultante da ausência de informações acessíveis; 

PcD visuais dependem de toque e dos sentidos táteis para realizar suas atividades de rotina, o 

que pode aumentar a chance de contrair a doença; necessidade frequente de assistência pessoal 

ou apoio de terceiros para realização de suas atividades diárias básicas e instrumentais. O 

entrevistado E14 confirma esse pensamento do autor, pois o participante afirmou que as PcD 

visuais necessitam ficar tateando, isso é um risco durante a pandemia, assim como, o 

entrevistado E12 que deveria retornar para o trabalho presencial, no entanto, argumentou com 

a área médica que por ser PcD visual era do grupo de risco. 
 

O estresse da pandemia em si que todo mundo passou, o isolamento forçado, você não 

pode sair, isso, realmente, é desgastante emocionalmente, não só para mim como 

deficiente, mas para as pessoas como um todo. E tem outro fator, que a gente acaba 

sendo um grupo de risco, já não falando por questões do sistema imunológico, nada 

disso, mas, porque a gente sempre precisa ficar tateando, então, a gente depende de 

outros meios para conseguir se locomover, então, a gente toca mais as coisas, a gente 

depende mais de corrimão, locais que pessoas normais podem evitar, a gente não pode, 

a gente precisa colocar a mão, a gente precisa se apoiar, a gente precisa ter certeza dos 

limitadores do ambiente para que a gente possa se locomover com mais segurança, 

então, tem esse dificultador, a pandemia trouxe mais esse grau de risco para a gente. 

(Entrevistado E14 (Baixa Visão), 2020) 

Eu teria que voltar para o trabalho que era em 1º de setembro, eu entrei com um pedido 

para eu ser reenquadrado nas bandeiras, porque eu estava na bandeira laranja e meu 

filho tem asma, e eu pedi para ser reenquadrado para ficar na bandeira vermelha, 

devido a deficiência, aí a médica disse: “mas eu não tenho nenhum relato aqui do 

ministério da saúde ou da organização mundial da saúde, dizendo que as PcD têm 

gravidade da doença, tem a doença agravada por serem deficientes.” Não é questão 

de ter a doença mais grave ou menos grave, a questão é que nós ficamos mais 

vulneráveis, a pegar a doença, porque as minhas mãos são os meus olhos, e eu tenho 

que tocar em muito mais coisas, do que as pessoas que enxergam tocam, desde 

corrimão de escada, corrimão de ônibus, de trem, eu fico muito mais exposto, as 

pessoas chegarem para me ajudar a atravessar a rua, eu não sei se estão de máscara ou 

não estão, e eu não tenho como me afastar dela. No meu trabalho mesmo, eu não sei 

quando os meus colegas estão de máscara ou não estão, quando estão perto de mim, e 

eu vou estar sentado e eles vão estar em pé falando comigo, então, eu fico muito mais 

vulnerável, esses argumentos foram aceitos pela equipe médica e eu fui enquadrado 

como bandeira vermelha. (Entrevistado E12 (Cego), 2020) 

 

 Nesse sentido, os entrevistados E4 e E10 disseram que essa pandemia não estava tendo 

nenhum ponto positivo. A primeira afirmou que a pandemia estava atrapalhando a sua 

reabilitação, já o segundo relatou que em nenhum aspecto essa pandemia estava ajudando. 
 

Foi complicado, inicialmente, eu achei que estava enxergando mais. Porque eu fiquei 

em casa, meu espaço, tudo eu reconhecia, mas, aí quando eu voltei a caminhar no 

meio da rua e observei que como não tem manutenção na cidade, não tem quase luz, 

tá tudo bem quebrado, as ruas estão muito desertas, teve um impacto. Eu fazia 

exercício ocular na praia, tem um exercício que você faz com o sol e eu acho que 

contribuiu um pouco para a minha independência, eu estava no processo de adaptação 
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a minha nova realidade, depois da segunda cirurgia, então, isso meio que parou minha 

vida, e retrocedeu. Para quem está voltando a se adaptar aos lugares e as coisas, às 

vezes, eu acho até que eu estou enxergando menos, mas talvez seja por causa dessa 

questão, entendeu? (Entrevistada E4 (Baixa Visão), 2020) 

Não está sendo bom em todos os aspectos, não está sendo bom de forma nenhuma, só 

o medo a preocupação, sorte que eu estou trabalhando em casa, senão, eu iria sair 

todos os dias preocupado, indo e voltando preocupado para casa, podendo pegar essa 

doença maldita. As alterações foram, eu só estou saindo de máscara, quando eu volto, 

lavo bem as mãos, passo álcool nas roupas parece que eu estou bêbado todo o dia, 

porque é um cheiro de álcool, higienizo as compras, álcool em gel, eu uso. 

(Entrevistado E10 (Baixa Visão), 2020) 

 

 No entanto, os entrevistados E05, E13 e E14 destacaram impactos positivos nas suas 

vidas devido a pandemia, afirmando que houve um aumento na qualidade de vida, pois tiveram 

mais tempo para ficar com seus familiares e diminuiu o estresse, tendo em vista que não 

precisavam mais se locomoverem com tanta frequência.  
 

Agora mudou a rotina, porque tenho que trabalhar em casa, agora eu acordo uma hora 

mais tarde do que quando eu ia para o trabalho, tomo meu café, tomo meu banho e 

vou trabalhar aqui em casa. Agora mudou minha rotina, porque estou em casa, o 

cachorro late, a irmã grita do portão, mas melhorou bastante a qualidade de vida. 

(Entrevistada E5 (Monocular), 2020) 

Ah bastante, né? Muitas coisas positivas, para mim foi bom, porque não precisei sair 

para rua, eu parei de ir para rua, parei de ir trabalhar, e minha filha parou de ir para 

escola, então, acabei ficando com ela em casa, grande parte, e o fato de não sair para 

rua, esse impacto foi positivo para mim, porque sair para rua é um desafio, assim, 

diariamente, né? Por ser uma pessoa cega né. (Entrevistada E13 (Cega), 2020) 

O que aconteceu no meu dia-a-dia não trouxe grandes implicações, o fato de poder 

trabalhar em casa, melhorou e muito até a minha qualidade de vida, meu nível de 

estresse reduziu, porque ter que sair de casa para mim, já é um pouco mais estressante, 

porque tem vários obstáculos, questão de luminosidade, eu uso um óculos especial 

por cima do meus óculos de grau que serve para bloquear a luminosidade por conta 

da catarata e da retinose, então, são vários dificultadores, ter que me locomover até o 

ponto de ônibus, me locomover do ônibus até a minha estação de trabalho dentro da 

empresa e são várias pessoas transitando, isso causa um estresse tremendo. Então, 

nesse caso, melhorou bastante, o fato de eu poder estar mais próximo da minha 

família, minha esposa e minha filha, então, a qualidade de vida melhorou, ficar mais 

próximo da família, tem mais conforto e tal. (Entrevistado E14 (Baixa Visão), 2020) 

 

 Por fim, a entrevistada E8 ponderou pontos negativos e positivos desse período de 

pandemia. Como negativo a entrevistada mencionou o distanciamento das pessoas do seu 

convívio social, já como positivo foi a aproximação com seus familiares. 

 

Então, o ruim é a mesma coisa do trabalho a falta de contato com as pessoas que a 

gente gosta que são do nosso convívio social, o problema de não poder sair para canto 

nenhum, só poder ficar dentro de casa, isso, às vezes, é um tédio. E por outro lado, 

acho que aproximou mais as famílias, tudo é a família, você está mais próximo das 

pessoas que vivem com você, isso foi bom. Porque assim, a gente parou no tempo, no 

normal, a gente não tem tempo para nada, trabalha de segunda a sexta, sai cedo, chega 

tarde, tem dias que fica até mais tarde no trabalho e quando chega só tem final de 

semana para fazer tudo, e às vezes, só o final de semana não dá para fazer tudo. 

(Entrevistada E8 (Baixa Visão), 2020) 

 

 Nas respostas dos entrevistados foi possível observar diversos pontos negativos 

advindos da pandemia de COVID-19. Os entrevistados evidenciaram que tiveram problemas 

em não poder fazer suas atividades físicas e de reabilitação, o que ocasionou ganho de peso, 

além disso, falta de opção para lazer e impossibilidade de ter contato com os amigos também 

foram lembrados. Houve relatos de medo de retornar ao trabalho presencial e de problemas 
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psicológicos. Entretanto, alguns entrevistados identificaram pontos positivos decorrentes das 

mudanças ocasionadas pela pandemia, tais como: mais tempo para se dedicar a família, 

aumento na qualidade de vida e poder trabalhar de casa, não precisando enfrentar barreiras  no 

transporte e urbanísticas até chegar ao trabalho, além de barreiras arquitetônicas e outras 

existentes no próprio local de trabalho.  

 

4.2.2 Questão 2 – O que mudou na sua rotina de trabalho por causa da pandemia de 

covid-19? 

 

Esse questionamento visa levantar as mudanças observadas pelos entrevistados na sua 

rotina de trabalho, devido a pandemia de COVID-19. Schur et al. (2020) afirmam que a 

COVID-19 abriu uma oportunidade para alguns trabalhadores com deficiência, tornando o 

trabalho em casa mais fácil e aceitável. A entrevistada E3 confirma tal fato, relatando que só vê 

benefícios no home-office, já que melhorou sua produtividade, sua qualidade de vida e ainda 

afirma que os funcionários ficam mais felizes trabalhando de casa. 
 

Mas eu acho que o lado bom foi conhecer o home-office, que eu gostei muito, e por 

mim eu ficaria para sempre, porque tem o lado ruim, infelizmente, tantas coisas ruins 

que essa pandemia trouxe para todo mundo. Mas o lado bom, foi descobrir o home-

office, foi o aumento da produtividade, você não ter que perder tempo na locomoção, 

você ganha qualidade de vida, eu tento olhar o lado positivo, e esse lado positivo foi 

muito bom, eu acho que as empresas deveriam aderir a isso, eu acho que os 

funcionários ficam mais felizes, aumentou a qualidade de vida, está legal assim. Eu 

queria continuar o trabalho em casa para sempre, porque não tem estresse, evita dor 

de cabeça, porque tem dias que eu tenho trabalho, tem dias que eu não tenho trabalho. 

Imagina nos dias que eu não tenho trabalho, e aí? Nesses dias, imagina ter que pegar 

ônibus e não ter nada para fazer, então para mim o home-office está sendo a melhor 

coisa. Não preciso ir lá só para bater ponto. (Entrevistada E3 (Monocular), 2020) 

  

 Os entrevistados E7, E8, E10, E12, E13 e E14 também relataram que a rotina de 

trabalhar mudou com a adoção do home-office, aumentando a conexão com a casa e a família, 

evitando os problemas de transporte. Destaca-se a importância do empregador fornecer 

equipamentos e demais recursos para o profissional poder realizar seu trabalho a distância. 
 

Mudou que primeiro a gente não tinha computador, o computador lá é desktop, então 

a gente não tinha notebook, o que eu fazia era uma conexão remota, então mudou a 

forma de operar o sistema, é como se meu computador inteiro do trabalho fosse uma 

aba do Chrome, aí agora em novembro, eles me disponibilizaram um notebook, e 

agora estou trabalhando num computador como se fosse o de lá mesmo, agora 

normalizou, mas muda, muda a dinâmica, muda a interação, porque agora é tudo por 

videoconferência, aí alterou completamente com a minha rotina, mas hoje, eu já me 

considero bem adaptado. (Entrevistado E7 (Baixa Visão), 2020) 

Se conectar mais com a minha casa, entender mais como as coisas funcionam, como 

cada cômodo é, porque, às vezes, a gente está fora de casa e deixa tudo meio 

bagunçado e meio que não esquenta a cabeça, agora a gente se preocupa um pouco 

mais, se conecta com nossas casas. (Entrevistado E7 (Baixa Visão), 2020) 

O impacto, foi que a gente teve que se adaptar num mundo novo, diferente, do que se 

trabalhava. Foi uma forma diferente de trabalhar, mas que deu muito certo, a gente se 

adaptou rápido e eu posso dizer que eu estou adorando o home-office, gostaria de 

permanecer no home-office, mas vamos ver quando a vacina chegar, vamos ver o que 

vai mudar. (Entrevistada E8 (Baixa Visão), 2020) 

Agora a previsão de volta para o escritório é em fevereiro, era em janeiro, já mudaram, 

porque já aumentou os casos de novo, então agora já mudaram para fevereiro, quando 

começou a pandemia, começou a ter todos esses casos, a empresa, rapidamente, já fez 
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um plano de ação, cedeu os equipamentos para as pessoas, foi até bem ágil, isso é 

positivo. (Entrevistado E10 (Baixa Visão), 2020) 
Não tem mais estresse com transporte. Problema de sair de casa, o transporte atrasar 

e tal. A preocupação de assalto, essas preocupações que nós temos ao sair de casa, 

ficar preso numa enchente, sei lá. Esse tipo de preocupação, acho que é a única 

vantagem de você trabalhar em casa. Aqui por exemplo, onde eu trabalho, eu faço o 

meu horário, então não tem essa, o meu horário é de 9 às 18 hs, mas se quiser, se você 

não puder, quiser começar às 10 e terminar às 19 hs, eu sei o que tem que fazer, então 

tem que fazer. Mas não tem aquela cobrança da empresa, olha você não está 

cumprindo o horário, a gente nem bate ponto, tem que cumprir as metas, tem que fazer 

o serviço. (Entrevistado E10 (Baixa Visão), 2020) 

Cara, o ponto positivo é estar próximo da minha família, dos meus filhos, isso é um 

ponto positivo. (Entrevistado E11 (Baixa Visão), 2020) 

Mudou a questão que eu não vou para o trabalho, eu não vou fisicamente para lá, mas 

as atividades que eu fazia lá, eu faço em casa, claro no período de eleições onde a 

comunicação ela é extremamente necessária e ela precisa ser ágil, por vezes, mesmo 

com WhatsApp, as pessoas precisavam me ligar, porque queriam uma resposta de 

alguma coisa que eu sabia, alguma coisa que eles tinham dúvidas, eu estando lá no 

cartório, eu responderia na hora, estando em casa tem essas dificuldades, mas nas 

atividades que eram de minha responsabilidade, eu continuei desempenhando todas 

igualmente, nesse sentido não mudou, mudou só a questão da comunicação mesmo. 

(Entrevistado E12 (Cego), 2020) 

Ah mudou tudo, eu estou trabalhando em casa agora, para mim, é muito mais 

confortável, trabalho que eu fazia lá é o mesmo que eu estou fazendo aqui, tirando 

que eu não estou acompanhando, presencialmente, o atendimento das colegas lá, eu 

estou fazendo praticamente tudo que eu fazia, o que foi ruim é que eu não consigo 

fiscalizar, por exemplo, a entrada das colegas, se chegaram ou não chegaram, se o 

atendimento delas no telefone que,  às vezes, é inadequado, eu preciso ficar 

corrigindo, se eu estou ouvindo, presencialmente, é uma coisa, se elas me dizem o que 

aconteceu é outra, é um relato de um terceiro. Isso faz diferença. (Entrevistada E13 

(Cego), 2020) 

Positivo, foi para mim, na verdade, para o trabalho, eu não sei dizer, até agora não 

temos uma certeza, mas eu acho que para as pessoas é positivo, isso de uma maneira 

geral, por exemplo, os serviços que a organização J está disponibilizando online, hoje 

em dia, não tinha antes, só presencial, e eu acho que isso facilitou para muita gente 

não ter que se deslocar para fazer algum documento. (Entrevistada E13 (Cega), 2020) 

A empresa cedeu o computador para gente, eles emprestaram o computador para 

gente, eu acho que para mim, melhorou, por conta desses fatores que eu elenquei para 

você, evitar esse estresse de sair de casa, então minha produtividade aumentou 

também, devido a isso, minha qualidade de vida, também, melhorou bastante, em 

função de evitar esse desgaste de sair de casa. Para mim, melhorou, isso foi bem 

positivo. (Entrevistado E14 (Baixa Visão), 2020) 

 

 

Todavia o home-office dificultou o aprendizado de novas atividades, elevou a carga de 

trabalho e reduziu a troca de experiências com os colegas, chegando até mesmo a abalar o 

emocional e a saúde de alguns entrevistados.  
 

A parte ruim é que a gente perdeu aquele contato que a gente tinha com as pessoas, 

com os colegas de trabalho, com o ambiente de trabalho em si. Essa é a parte ruim, de 

você não estar ali perto da pessoa, existe dificuldade também de aprender uma 

atividade nova, por exemplo, a distância é um pouco mais difícil, mas nada 

impossível. (Entrevistada E8 (Baixa Visão), 2020) 

A questão do contato com os colegas, a troca de experiências, a troca de informações 

e de vivência com os colegas, o lanche coletivo que a gente fazia, todos os dias o 

lanche do cartório, todo mundo se reunia em torno da mesa para lanchar e para 

conversar de variedades e amenidades e até de futilidades, eventualmente, enfim, mas 

de sair da rotina de trabalho e conversar sobre outras coisas, isso é uma das coisas que 

eu sinto falta, esse contato com os colegas. (Entrevistado E12 (Cego), 2020) 
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O que teve de ruim, foi o afastamento social. Porque a gente precisa do convívio com 

as pessoas, então, de certa forma, isso foi uma coisa bem drástica, de uma hora para 

outra, praticamente, uma freada muito brusca, então eu acho que isso acaba abalando 

um pouco o emocional da gente, as pessoas em geral, acabam trazendo algum 

desequilíbrio emocional. Então, na minha opinião acho que isso foi o que teve de 

ruim. (Entrevistada E13 (Cega), 2020) 

A falta de contato físico com os colegas, acho que de tempos, em tempos, seria 

interessante, mesmo tendo o trabalho remoto, e sendo um sucesso na empresa, apesar 

de alguns gestores terem preconceito, achar que a pessoa vai para casa e não vai 

produzir, isso aí, ficou no passado. A empresa continua, inclusive, a empresa bateu 

recorde de produção no ano passado, então a gente mostrou que o trabalho remoto 

funciona tão bem quanto o trabalho presencial, a produtividade inclusive aumentou, a 

meu ver, a princípio, o negativo seria a falta de contato com os colegas de trabalho. 

Então, acho que seria interessante mesmo que fosse, periodicamente, esse contato 

físico com os colegas de trabalho seria importante, o virtual a gente tem, diariamente, 

reuniões, ou por chats, a gente está sempre se comunicando, mas o contato físico ali 

do dia a dia a gente sente um pouco de falta. Inclusive, teve colegas que entraram em 

depressão, tiveram que se afastar, devido a esse isolamento forçado, tem pessoas que 

sentiram muito isso, infelizmente. (Entrevistado E14 (Baixa Visão), 2020) 

Mudou que agora a gente trabalha mais do que trabalhava quando tinha um horário 

certo. Porque agora não tem horário. Você está com um sistema na sua mão 24 horas 

por dia, eu tenho que me policiar muito, em relação a isso, mas é uma prática nova, 

todo mundo está se adaptando, então todo mundo precisa melhorar muito em relação 

a isso. E você não tem contato com as pessoas. Isso é muito ruim, não tem aquela 

relação interpessoal, aquele network. (Entrevistado E11 (Baixa Visão), 2020) 

 

 

Observa-se pelos depoimentos que alguns entrevistados acreditam que o home-office é 

uma adaptação razoável no ambiente de trabalho que pode ser solicitada ao empregador, 

conforme, prevê o artigo 37 da LBI (Lei n.º 13.146, 2015). Ademais, o empregador deve 

fornecer os recursos de tecnologia assistiva para sua implementação. O entrevistado E12 

afirma: 
 

Há algum tempo eu já pensava em solicitar para ficar em trabalho remoto, mesmo não 

havendo a previsão na regulamentação na organização J que servidor de cartório 

eleitoral possa fazer trabalho remoto ou teletrabalho, como eles chamam, então assim, 

de positivo é que a necessidade do trabalho remoto provou para mim e para a 

administração que eu posso desempenhar as minhas atividades em casa, é isso, é uma 

coisa que eu decidi, terminando a pandemia, eu vou solicitar para continuar no 

trabalho remoto. Essa é a minha intenção continuar trabalhando de casa. (Entrevistado 

E12 (Cego), 2020) 
 

 

 A entrevistada E5 comentou que o impacto positivo da pandemia foi o aumento da 

sensibilidade dos seus gestores com as dificuldades que ela vivenciava. No entanto, houve o 

impacto negativo do aumento da demanda de trabalho, afinal, o pessoal foi reduzido o que 

sobrecarregou toda a equipe. 
 

O impacto foi a demanda de trabalho muito grande, por conta dos grupos de riscos, 

na mexida dentro da empresa por conta da pandemia, a nova adequação, a demanda 

aumentou, porque a empresa abraçou algumas entregas, entendeu? Por conta mesmo 

da pandemia, o pessoal foi reduzido e isso sobrecarregou muito a equipe e 

consequentemente, sobrecarregou o pessoal que é PCD, não estou falando só de mim, 

estou falando em relação ao pessoal, todos da empresa. Sobrecarregou todos os setores 

da empresa, e eu senti esse impacto na minha pele, até na minha saúde afetou, só que 

não foi só para mim, foi para todo mundo. (Entrevistada E5 (Monocular), 2020) 

Esse olhar para o PCD, poxa tem uma ali, ela está passando por isso e ela é PCD, 

então eu tenho que olhar por ela. Foi o que aconteceu comigo, olharam para mim e 
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me tiraram daquele setor que estava fazendo mal para mim. Então, eu acredito que 

melhorou a sensibilidade dos meus gestores, vendo que eu não estava bem e me 

modificando para outro setor. (Entrevistada E5 (Monocular), 2020) 

 

 

Por fim, nota-se que nem todos os profissionais receberam apoio do empregador para a 

adaptação da residência, acarretando aumento de estresse para o profissional. O entrevistado 

E11 falou que teve que fazer toda uma adaptação na sua casa para criar um ambiente de trabalho 

favorável para efetuar suas atividades. 
 

É estresse em casa com o vizinho, às vezes, você está aqui trabalhando, por exemplo, 

eu não tenho ar condicionado em casa, na empresa tinha, isso é uma desvantagem, 

então tem que ficar com a janela aberta para pegar um vento, porque aqui é no alto, 

mas tem uns vizinhos aqui do lado que tem uma piscina, e do nada começam a fazer 

festinha, colocam aquelas músicas “maravilhosas” que tocam hoje em dia. E aí já viu, 

eu sou obrigado a fechar a janela, ficar no calor, para não ouvir ou colocar um fone 

de ouvido para ouvir música, eu moro num apartamento, aí o vizinho de cima começa 

a fazer uma obra, começa a furar com a furadeira, bater prego e por aí vai. 

(Entrevistado E10 (Baixa Visão), 2020) 

Você vir para casa, né, cara. A adaptação, você montar aquele ambiente de trabalho 

que você tinha dentro de uma organização, dentro da sua casa. Isso aí, foi um grande 

impacto, mas a gente teve que se adaptar, eu, por exemplo, eu comecei com a minha 

mesa de trabalho de um lado, depois do outro, até eu acertar onde eu queria colocar a 

minha mesa de trabalho, devido a iluminação, aí comprei um blackout para cá, botei 

uma iluminação, foram várias adaptações, ninguém pensou, até porque foi uma coisa 

de repente. Você sair numa segunda feira, dia 17, se não me engano, de março, 

dizendo que em 15 dias voltaríamos, e estamos aí até hoje, já vamos para o décimo 

mês em casa, então é muito relativo, né.  Então, acho que o maior impacto foi essa 

adaptação do trabalho em casa. (Entrevistado E11 (Baixa Visão), 2020) 

 

 

 Na sua maioria, os entrevistados acharam positivo o home-office, alguns revelaram até 

que suas organizações elevaram suas produtividades, embora o ponto negativo que é unânime, 

é o fato do afastamento social dos colegas de trabalho. Todos se adaptaram a essa nova forma 

de execução de suas atividades, no entanto, às vezes, aumentando suas cargas de tarefas, dada 

a redução do tamanho das equipes. Alguns reconheceram que no processo adaptativo tiveram 

algumas dificuldades, tais como barulho de vizinhos e reorganização do mobiliário de casa para 

um ambiente mais laboral. 

 

4.2.3 Questão 3 – E depois que a pandemia do covid-19 passar, como você acha que será 

sua rotina de trabalho? 

 

O objetivo dessa pergunta é identificar a visão dos entrevistados quanto ao futuro de 

suas rotinas de trabalho. Os entrevistados E3, E7, E8, E10, E11 e E12 acreditavam que seria 

implantado um sistema híbrido com rodízio nas empresas, ou seja, uma parte da equipe iria 

estar presencialmente, enquanto a outra faria os serviços de casa. 
 

Eu acho que a empresa está estudando a possibilidade de trabalhar em rodízio, vai um 

grupo, depois vai outro. Acredito que vamos trabalhar apenas algumas vezes na 

semana. É difícil projetar, porque a gente ficava sabendo se iria trabalhar no último 

dia do mês, só agora que eles bateram o martelo e informaram que a gente vai ficar 

em home-office até o final do ano. Então, para o ano que vem, eu não sei como vai 

ficar, não sei se vai ser permanente, se vai mudar o horário de trabalho, como muitas 

empresas estão fazendo. A empresa que eu trabalhei, eles entregaram um andar inteiro 

e colocaram os funcionários para trabalhar em casa. Mas eu acho que é a melhor coisa, 

e eles ainda deram um aumento, porque você tem um gasto para trabalhar em casa, 
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você gasta internet, luz, então eles deram esse aumento e mandaram os funcionários 

trabalhar em casa. (Entrevistada E3 (Monocular), 2020) 

Eu acredito que seja um regime híbrido de trabalho, uma parte em casa, uma parte 

presencial, por mim, seria tudo Home, mas eu acho que no final das contas não vai 

ser 100% Home não. Acho que muita coisa foi obrigada a evoluir tecnologicamente, 

porque, por exemplo, antigamente todo documento que tinha que mandar para assinar, 

tinha que assinar manualmente, mas agora tem assinatura eletrônica. Aplicativos de 

videoconferência foram otimizados, não a minha empresa, mas várias empresas já 

usam Microsoft Teams para fazer as coisas, então assim, isso acabou evoluindo 

forçosamente, então isso veio para ficar. (Entrevistado E7 (Baixa Visão), 2020) 

Eu acho que a gente vai ficar, a empresa viu que foi bom o home office em termos de 

custo, então, eu acredito que mesmo voltando tudo para sua normalidade, tendo 

vacina, pandemia acabou e tudo mais. Eu acho que a empresa vai manter alguns dias 

de Home Office, não sei, talvez, dois dias ou três na empresa, para reduzir o custo. 

Para a gente também é melhor a gente tem mais qualidade de vida com o Home Office. 

(Entrevistada E8 (Baixa Visão), 2020) 

Olha, eu acredito que sim, porque, lá já até entregaram algumas salas, com certeza, 

eles vão continuar com Home Office, vai ser esse regime uma parte em casa, uma 

parte no escritório. Agora esse vai ser o novo normal. (Entrevistado E10 (Baixa 

Visão), 2020) 

Eu acho que não vai ter aquela rotina de ir 5 dias para o escritório, isso aí, esquece, 

essa mudança é permanente. Isso não vai ter, e muitos trabalhos vão entrar para o 

home office definitivo, algumas profissões vão sumir, já se falavam que algumas 

profissões sumiriam, mas agora está mais claro, isso está mais claro nas cabeças das 

pessoas que essas profissões vão sumir, vão desaparecer. Secretária, provavelmente, 

não vai existir mais, todo mundo vai saber gerenciar a própria vida, então isso aí, eu 

acho que é uma posição que vai acabar. É um dos exemplos que eu vejo claramente 

que não haverá essa necessidade. (Entrevistado E11 (Baixa Visão), 2020) 

Creio que sim, muitas empresas, muitos órgãos vão adotar o trabalho remoto ou o 

teletrabalho, tem uma diferença jurídica na terminologia, eles vão adotar alguma 

forma de trabalho não presencial como regra, e vai acabar tendo um sistema híbrido 

alguns trabalhando presencial, outro não trabalhando presencial, eu acho que a 

pandemia provou que as instituições funcionam com o trabalho não presencial, então 

eu acho que um sistema híbrido é o ideal. (Entrevistado E12 (Cego), 2020) 

 

 As entrevistadas E4 e E9, embora estejam aposentadas, acreditam que irá haver uma 

mudança nas rotinas de trabalho, com aumento da demanda das pessoas estarem online, 

melhorando a qualidade de vida, bem como, haverá um maior cuidado, por parte de uma 

minoria de pessoas, com a higienização. 
 

Vai mudar muita coisa, principalmente, quanto a relação de trabalho, a maioria das 

pessoas não vai voltar presencialmente, isso vai afetar por um lado, quem tem sala 

comercial, quem tinha aqueles escritórios enormes jurídicos, como houve uma 

adaptação até mesmo das audiências serem online, as reuniões serem online, as 

pessoas vão viver muito mais online, as coisas funcionaram dessa maneira, entendeu? 

E são muito mais baratas e, talvez, para a qualidade de vida de cada um, óbvio que 

tem uma perda na questão das relações. Você tem uma troca muito maior, quando 

você trabalha, presencialmente, de amizade, de contato, de vida, mas, por outro lado, 

para aqueles que se deslocavam e levavam duas horas para chegar no trabalho essas 

duas horas de manhã e no final do dia, somam quatro horas e você aproveita, 

sensivelmente, seu dia. Você fica mais perto dos seus filhos, isso para aquelas pessoas 

que conseguiram uma adaptação ao trabalho, porque, nem todo mundo, tem um 

espaço em casa que possa chamar de seu. Quem mora junto e tudo e não teve ganho, 

teve perda. (Entrevistada E4 (Baixa Visão), 2020) 

O mundo já está diferente, a nossa conduta tem que ser diferente, então esse 

aprendizado que nós tivemos de lavar as mãos, usar álcool em gel, ele vai ter que ser 

permanente, porque o Corona vírus foi só um, a gente não sabe o que vai vir daqui 

por diante, pode vir coisas piores. Porque são vários fatores ligados a natureza, ligados 

a mil coisas. Enfim, então esse hábito de andar com máscara, álcool em gel, saber que 
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tem que lavar as mãos quando chegar da rua, ter higiene, ter higiene com tudo, não se 

aglomerar, se a pessoa for levar isso, vai ser uma boa. Só que eu acredito que não vai 

ser assim. Mas isso seria ótimo, nós convivemos um ano com Covid, por que não 

aprender alguma coisa? Mas, infelizmente, nem todos vão aprender, isso. 

(Entrevistada E9 (Cega), 2020) 

 

 Por sua vez, as entrevistadas E5 e E13 reforçam o pensamento das participantes 

anteriores, elas acreditam que vai haver uma demanda maior para o serviço online, esperam 

poder permanecer no home-office, bem como, acham que haverá mudanças nos hábitos das 

pessoas, pois elas vão se manter um pouco mais afastadas umas das outras e mais atentas aos 

cuidados com as medidas de higiene. 
 

Vai mudar as interações, por exemplo, porque muita entrega que eu fazia lá na 

empresa, eu estou fazendo de casa, então eu acredito que eu irei começar a trabalhar 

eternamente em casa, eu acredito que eles irão adotar o home office para mim, 

eternamente. A forma de comunicação, a gente trabalha muito no Teams, a gente faz 

muita reunião online. Isso também é uma forma que mudou muito, a gente fazia muita 

reunião presencial, agora é online, isso também mudou. Então, muita coisa mudou e 

vai mudar, eu acredito que as coisas online vão ter uma demanda maior. A interação 

social também, porque eu fico aqui no meu deserto e eu não posso ir ali tomar um café 

com o meu chefe. (Entrevistada E5 (Monocular), 2020) 

Agora, o que eu acho? o que eu quero? O que eu acho que eles podem pedir o retorno 

do trabalho presencial, mas eu não gostaria. Eu gostaria de continuar trabalhando de 

casa, para mim seria muito melhor, mas cômodo. Bem provável, tem coisas que vem 

e ficam. Então na minha rotina de trabalho, eu acho que serão utilizados aplicativos 

para efetuar o trabalho de forma remota, por exemplo, reuniões, eu acho que é bem 

viável. No meu dia a dia, eu acho que sim, em relação aos cuidados com a questão de 

higiene, porque era uma coisa que as pessoas não tinham tão compulsivamente, assim, 

eu diria, em massa, eu acho que isso vai ficar, não só no ambiente de trabalho, mas 

também, nos ambientes familiares, eu acho que sim, isso é uma coisa que fica, o 

cuidado das pessoas, e acho que as pessoas vão continuar ficando um pouco mais 

afastadas, eu acho que sim. (Entrevistada E13 (Cega), 2020) 

 

Por último, o entrevistado E14 não acredita que vai haver mudanças permanentes, já 

que durante a pandemia grande parte das pessoas estavam agindo da mesma maneira, ou seja, 

como se nada de excepcional estivesse acontecendo. 

 
É difícil saber, eu não sei como a cabeça das pessoas vai funcionar a partir disso, eu 

acredito que irá se instalar a normalidade, mas gradativo, porque a gente meio que se 

condicionou a uma mudança de hábitos, em função, dessa adaptação da pandemia, 

acho que isso vai ser gradativo, a gente vai ter que se readaptar a normalidade, vamos 

dizer assim, desde que tenha essa vacina. Mas, tem pessoas dizendo que mesmo pós-

pandemia vai haver uma mudança radical, eu não acredito nisso, eu acho que vai ser 

gradativa, e vamos nos adaptando à normalidade de novo. Não, eu não acredito que 

houve ou vai existir mudanças permanentes. Até porque mesmo na pandemia as 

pessoas, a maioria delas, estavam agindo da mesma forma, como se nada estivesse 

acontecendo. Muitas pessoas sem máscaras, no oba-oba, então as pessoas vão acabar 

esquecendo isso e vida que segue. Durante as pessoas não estavam ligando, imagina 

quando acabar, aí que as pessoas não irão ligar mesmo. A praia lotada, cervejinha, o 

pessoal tomando água de coco, normal, tudo normal. Não tem nada de pandemia. 

(Entrevistado E14 (Baixa Visão), 2020) 

 

 A maioria das PcD acreditam que haverá um sistema híbrido, com um rodízio de 

funcionários, com parte em regime presencial e parte em regime remoto. Alguns entrevistados 

revelaram que suas empresas desocuparam salas ou imóveis.  Isso pode ter ocasionado uma 

diminuição nos custos da empresa, tais como: de locação, de manutenção e energia, dentre 

outros. Em contrapartida, a empresa poderá ter menos controle da qualidade individual dos 
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serviços dos colaboradores, além de menor capacidade de fiscalização. Por sua vez, do lado dos 

funcionários, há maior comodidade, economia de tempo e dinheiro no transporte e alimentação. 

Além disso, há um maior convívio com familiares e melhora na qualidade de vida, assim como, 

menor risco de contaminação, menor controle e pressão das chefias. Por outro lado, os 

funcionários apontam como ponto negativo a falta de convívio com seus colegas de trabalho e 

chefias. Por fim, todos desejam manter-se no home office, ainda que sem o convívio dos 

colegas. Isso pode indicar que embora o afastamento social dos colegas de trabalho seja um 

ponto negativo, o home office é um ponto positivo que compensa, especialmente para as PcD 

em parte devido às barreiras que precisam enfrentar ao sair de casa para trabalhar. Além disso, 

alguns avaliam que alguns hábitos higiênicos ficarão. Apenas uma PcD achou que tudo voltará 

gradualmente ao que era antes da pandemia. 

 

5. Considerações Finais  

 

No atual contexto da pandemia, a vida cotidiana e a profissional das PcD visuais 

sofreram diversas mudanças. Nesse sentido, esse estudo buscou evidenciar o impacto da 

pandemia de COVID-19 tanto no dia a dia, quanto na rotina de trabalho, das PcD visuais, assim 

como mostrar quais suas perspectivas no que diz respeito a suas rotinas após a pandemia. 

Por meio de entrevistas semiestruturadas foi possível revelar a visão de quinze PcD 

visuais que atuam na área contábil-financeira acerca dos impactos da pandemia de COVID-19 

em sua vida cotidiana e laboral. Em relação à vida cotidiana, os participantes apontaram 

diversos problemas ocasionados pela pandemia, tais como: não poder fazer suas atividades 

físicas e de reabilitação, o que ocasionou ganho de peso e piora das condições físicas; falta de 

opções para lazer; tédio; impossibilidade de ter contato com os amigos; instalações inadequadas 

para home-office; estresse, angústia, ansiedade e medo de retornar ao trabalho presencial. Esses 

resultados corroboram o estudo de Schur et al. (2020). No entanto, diversos pontos positivos 

foram mencionados pelos participantes, por exemplo, não precisar sair na rua, poder trabalhar 

de casa, maior proximidade com a família e maior qualidade de vida. Em relação à vida 

profissional, a maioria achou que o home office representa um ponto positivo, em especial 

trouxe aumento de produtividade. Não obstante, foi unânime a compreensão de que o 

afastamento social dos colegas de trabalho significa um ponto negativo a ser considerado. Por 

fim, as PcD acreditam que no futuro haverá um sistema híbrido, com rodízio de funcionários. 

Todos manifestaram desejo em permanecer no home office, ainda que com menor convívio com 

colegas e chefias. 

Considerando o crescimento da adoção do teletrabalho no pós-pandemia, recomenda-se 

que as organizações examinem cuidadosamente as demandas de seus colaboradores com 

deficiência visual, para prover os recursos e as adaptações necessárias para a sua implementação 

de forma adequada. Para a construção de um ambiente laboral inclusivo será imprescindível dar 

voz às PcD, encorajando as comunicações com colegas e empregadores. Também se 

recomenda, o apoio de profissionais especializados e a realização de atividades de integração 

(inclusive presenciais) para evitar o isolamento, bem como reduzir o estresse e outras situações 

emocionais que possam comprometer o bem estar das PcD visuais. 

Ao investigar o processo de inclusão de profissionais com deficiências visuais no 

mercado de trabalho da área contábil-financeira, o presente estudo contribui para a literatura 

por descrever como o recente fenômeno da pandemia de COVID-19 afetou as práticas 

organizacionais e o ambiente de trabalho para esses profissionais. A pesquisa contribui para a 

prática ao fornecer informações sobre as percepções dos profissionais que podem servir de base 

para a reformulação dos processos organizacionais tanto de organizações públicas quanto 

privadas. Por último, a contribuição social dessa pesquisa é auxiliar a romper com crenças, 

atitudes e comportamentos desfavoráveis à inclusão das PcD visuais na sociedade, em especial 
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no mercado de trabalho contábil-financeiro, por meio do combate a desinformação e ao 

preconceito.  

Sugere-se a realização de futuras pesquisas sobre o impacto da pandemia na vida 

profissional e cotidiana das PcD, com profissionais com outras deficiências, tais como 

deficiência auditiva ou físico-motora, possibilitando uma visão mais ampla sobre o assunto. Em 

adição, realizar estudos com colegas e chefias de profissionais com deficiência para ampliar o 

entendimento acerca das transformações advindas da pandemia nas práticas de trabalho com as 

PcD. 

A principal limitação do trabalho diz respeito aos resultados serem específicos às PcD 

visuais, posto que cada tipo de deficiência encontra barreiras e possui realidades distintas.   
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